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As produções mais citadas ,em que há participação brasileira, estão
mais concentradas em estudos com foco em transtornos mentais e
avaliação de risco. Embora haja envolvimento em pesquisas
internacionais, a liderança brasileira ainda é tímida. Fortalecer a
autoria local e ampliar os temas abordados são passos importantes
para consolidar a suicidologia nacional.

Identificar as publicações brasileiras mais citadas sobre suicídio
entre 2014 e 2024 e compreender os temas e formatos de pesquisa
que estruturaram o campo nos últimos 10 anos.

A análise foi realizada com base em publicações indexadas na
Scopus. Foram considerados dois critérios: (1) publicações com
afiliação brasileira; (2) publicações com autoria principal brasileira.
Os dados foram organizados com o Bibliometrix, com base em
métricas de citação.

Figura 2. Artigos mais citados em que a afiliação principal era brasileira, 

elaborada pelo autor (2024)

Entre os artigos com afiliação brasileira, o mais citado foi Pirkis et
al. (2021), com 438 citações, sobre suicídio durante a pandemia.
Outros destaques incluem Schaffer et al. (2015) (239) e Orpana et
al. (2019) (152). Já entre os com autoria brasileira, destacam-se
Passos et al. (2016) (129), que utilizou machine learning para
identificar risco suicida; Cantarelli et al. (2015) (79), sobre
triglicerídeos em pacientes com transtornos de humor; e Machado
(2015b) (66), que analisou dados epidemiológicos brasileiros. O
padrão geral mostra prevalência de estudos quantitativos, clínicos e
com foco em biomarcadores da saúde mental. A análise de co-
citação confirmou a centralidade de autores da psiquiatria e da
medicina. Notou-se uma adequação das pesquisas nacionais aos
guidelines internacionais, entretanto, isso não se traduziu em um
maior alcance das pesquisa brasileiras no cenário global. Entre as
publicações brasileiras mais citadas destacam-se Botega
(2014), Meneghel e Portella (2017), e Machado et al. (2014)
Também é amplamente citado o artigo de Lovisi et al. (2009
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Artigos Autores Citações Links

Suicide trends in the early months of the COVID-19 

pandemic: an interrupted time-series analysis of 

preliminary data from 21 countries

Pirkis et al 

(2021)
438 13

International Society for Bipolar Disorders Task Force on 

Suicide: Meta-analyses and meta-regression of correlates 

of suicide attempts and suicide deaths in bipolar disorder

Schaffer et al 

(2015)
239 7

Global, regional, and national burden of suicide mortality 

1990 to 2016: Systematic analysis for the Global Burden of 

Disease Study 2016

Orpana et al 

(2019)
152 0

Comorbidity, age of onset and suicidality in obsessive–

compulsive disorder (OCD): An international collaboration

Brakoulias et 

al (2017)
141 3

Identifying a clinical signature of suicidality among patients 

with mood disorders: A pilot study using a machine 

learning approach

Passos et al 

(2016)
129 5

Artigos Autores Citações Links

Identifying a clinical signature of suicidality among patients with mood 

disorders: A pilot study using a machine learning approach

Passos et 

al (2016)
129 5

Serum triglycerides, but not cholesterol or leptin, are decreased in 

suicide attempters with mood disorders

Da Graça 

Cantarelli 

et al (2015)

79 0

Suicídio no Brasil, de 2000 a 2012
Machado 

(2015b)
66 23

Serum levels of nerve growth factor (NGF) in patients with major 

depression disorder and suicide risk

Wiener et 

al (2015)
66 1

Intrinsic religiosity, resilience, quality of life, and suicide risk in 

depressed inpatients

Mosqueiro 

et al (2015)
60 2

Figura 3. Referências mais citadas em suicidologia no contexto brasileiro 

(2014-2024), elaborada pelo autor

Referências Citadas Citações
Força Total do 

Link

Preventing Suicide: A Global Imperative (2014) 117 49

Suicide in the World: Global Health Estimates, (2019) 21 11

Suicide Worldwide in 2019: Global Health Estimates, (2021) 20 9

Bachmann S., Epidemiology of Suicide and the Psychiatric 

Perspective, Int J Environ Res Public Health, 15, (2018)
18 13

Suicídio: Informando Para Prevenir, (2014) 16 12

Diagnostic and Statistical Manual of Mental Disorders, (2013) 13 9

Figura 4. Referências brasileiras mais citadas em suicidologia no 

contexto brasileiro (2014-2024), elaborada pelo autor (2024). 

Referência Citada Citações
Força Total do 

Link

Suicídio: Informando Para Prevenir, (2014) 16 12

Botega N.J., Crise Suicida: Avaliação e Manejo, (2015) 11 9

Prevenção do Suicídio: Um Manual Para Profissionais da 

Saúde em Atenção Primária, (2000)
10 8

Botega N.J., Comportamento Suicida: Epidemiologia, Psicol 

USP, 25, 3, pp. 231-236, (2014)
10 4

BRASIL. Lei nº 13.819, de 26 de abril de 2019. Institui a 

Política Nacional de Prevenção da Automutilação e do 

Suicídio [...]

9 4
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